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			APRESENTAÇÃO

			 

			Mesmo ainda sendo um jovem ministro, eu já vi o conhecimento da Palavra de Deus transformar radicalmente a vida de muitas pessoas, a começar pela minha e pela dos meus familiares.

			A Palavra de Deus tem um tremendo poder de fazer com que pessoas sem muitas posses tenham mais alegria do que vários milionários; leigos tenham mais a ensinar do que muitos doutores; e jovens sejam referenciais para inúmeros adultos.

			Ela anula os relatórios de vários médicos conceituados. Ela torna real a esperança de vários sonhadores desacreditados. Ela faz o cansado encontrar forças, o perdido se encontrar, o coração duro amolecer e o impossível, de repente, possível se tornar.

			A Palavra de Deus é luz nas trevas, multiplicação em meio à necessidade, remédio contra a enfermidade e é loucura quando comparada com a normalidade.

			Ela revoluciona reinos, nações, cidades e famílias, mas, para isso, ela transforma pessoas. Não por conter fórmulas mágicas ou por ser um tipo de varinha de condão, mas por conceder a indescritível sabedoria capaz de nos fazer priorizar aquilo que o próprio Deus prioriza.

			A sabedoria de Deus está na revelação da Sua Palavra. Ela nos faz andar na contramão do mundo, sendo e fazendo a diferença nesta terra. Ela nos concede SÁBIAS PRIORIDADES, como algumas que serão abordadas neste livro:

			 

			ETERNO  >  PASSAGEIRO

			CORAÇÃO  >  APARÊNCIA

			SUBMISSÃO  >  AUTORIDADE

			NÓS  >  EU

			RESTAURAÇÃO  >  JULGAMENTO

			OUVIR  >  FALAR

			DAR  >  RECEBER

			 

			Descubra também o que é e como adquirir esta sabedoria do alto, a sabedoria de Deus, a fim de ser um sucesso em todas as áreas da sua vida.

			Lendo este livro, você será motivado a conhecer o que os poderosos deste mundo não conhecem, preferindo “comer legumes em vez das finas iguarias do rei”, vivendo cheio do temor do Senhor, o princípio da sabedoria, para marcar a sua geração.

			 

			P.S. Muito cuidado!Você poderá ser conhecido como um louco!
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			“...não mais andeis como também andam os gentios...”

			Efésios 4:17

			 

			Por muito tempo meditei nessas palavras do apóstolo Paulo aos efésios. É possível, mesmo sendo salvos, ainda estarmos andando como andávamos outrora. Mas não deve ser assim!

			Irmãos, se nascemos de novo, aceitando e confessando Jesus como o nosso Senhor, somos novas criaturas, então por que ainda andar como velhas criaturas?

			Deus nos deu o livre-arbítrio e, nessa liberdade de escolha, nós sempre teremos apenas dois caminhos para decidir seguir. Ao longo de toda a Bíblia, não vemos Deus nos dando uma terceira opção. Há sempre duas opções apresentadas, independentemente de qual seja a dispensação. Ou você faz a vontade de Deus ou não a faz.

			Foi assim desde o início: Adão tinha a opção de comer de tudo, inclusive da árvore da vida, ou de comer da árvore do conhecimento do bem e do mal. Deus propôs a Israel: Há a vida e a morte, o bem e o mal, escolhe, pois, a vida. Jesus pregou: Há dois caminhos, um espaçoso que leva a perdição e um mais estreito. E Ele também nos disse: “Eu Sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim” (João 14:6).

			Se já decidimos seguir Jesus, escolher a vida e o bem, então, vamos viver à altura da escolha que fizemos. 

			Como as pessoas que ainda não tomaram essa decisão vivem? O apóstolo Paulo explicou na continuação da sua carta aos efésios: 

			 

			Isto, portanto, digo e no Senhor testifico que não mais andeis como também andam os gentios, na vaidade dos seus próprios pensamentos, obscurecidos de entendimento, alheios à vida de Deus por causa da ignorância em que vivem, pela dureza do seu coração, os quais, tendo-se tornado insensíveis, se entregaram à dissolução para, com avidez, cometerem toda sorte de impureza.

			— Efésios 4:17-19

			 

			Elas estão insensíveis porque ainda possuem um coração duro. É por isso que, ao profetizar sobre o novo nascimento, o profeta Ezequiel disse que Deus trocaria o nosso coração de pedra por um coração de carne (Ezequiel 11:19 e 36:26).

			
			

			Hoje, o nosso coração e o nosso espírito são sensíveis a Deus. Aquilo que é de pedra não tem sensibilidade, mas o que é de carne tem sensibilidade.

			Nós somos espírito, temos uma alma e habitamos em um corpo. O homem morreu espiritualmente e ficou separado de Deus, endurecido e insensível devido ao pecado (que age como uma lepra, afetando a sensibilidade). Uma vez mortos no espírito, passamos a ter uma mentalidade contrária à de Deus e a agir por ela com o nosso corpo que um dia seria transformado para desfrutar de uma condenação de eternos sofrimentos.

			A salvação vem pela mesma ordem. Quando nascemos de novo, o “nosso eu” verdadeiro, o nosso espírito ou coração, foi salvo. Entretanto, a nossa mentalidade deve permanecer sendo salva diariamente, quando renovamos a nossa mente com a Palavra de Deus. Assim, o nosso corpo será dominado e passaremos a agir como novas criaturas, até o grande Dia em que o nosso corpo experimentará a salvação, quando for glorificado (revestido de imortalidade), transformado para reinar eternamente. Até lá, precisamos ser firmes, inabaláveis e sempre abundantes na obra do Senhor, porque Nele o nosso trabalho não é vão (1 Coríntios 15:50-58).

			Por termos essa esperança é que nos purificamos, assim como Ele é puro (1 João 3:3). Devemos conservar o nosso espírito, alma e corpo (os três) de maneira santa e irrepreensível (1 Tessalonicenses 5:23).

			Fomos salvos pela graça, não por obras; mas nos mantemos salvos, conservados, praticando as boas obras que de antemão foram preparadas para andarmos nelas. Afinal, a fé sem obras é morta (Tiago 2:22-26). 

			Temos que desenvolver a nossa salvação e desfrutar dos benefícios dela já aqui nesta terra. Como? Com temor e tremor a Deus. Temer a Deus é amar o que Ele ama e odiar o que Ele odeia. Para quê? Para sermos santos e irrepreensíveis, luz no meio dessa geração pervertida de trevas (Filipenses 2:12-15).

			A questão é: as pessoas do mundo vivem de um jeito porque estão em um caminho; mas nós, que escolhemos o outro caminho, como temos que viver? A resposta é simples, o apóstolo Paulo a esclareceu: “Vos revistais do novo homem, criado segundo Deus, em justiça e retidão procedentes da verdade” (Efésios 4:24).

			O nosso estilo de vida, no caminho de Deus, é justiça, retidão e santidade. Temos que ser santos, porque Ele é santo. 

			Deus nos falou, como humanidade, por meio do profeta Isaías, que os pensamentos Dele não são os nossos pensamentos, e os nossos caminhos não são os caminhos Dele (Isaías 55:8). Ou seja, existem pensamentos e caminhos naturais, humanos. Esta é uma das opções que o livre arbítrio nos dá: o direito de seguir. A outra opção significa ter os pensamentos de Deus e seguir os caminhos Dele. Com qual você ficará?

			Ele ainda fez questão de deixar bem clara a enorme diferença entre essas opções:

			 

			... porque, assim como os céus são mais altos do que a terra, assim são os meus caminhos mais altos do que os vossos caminhos, e os meus pensamentos, mais altos do que os vossos pensamentos.

			— Isaías 55:9

			 

			Você já parou para tentar imaginar quão altos são os céus acima da terra? Sem dúvidas, essa distância é muito, mas muito, muito, muito... muito grande! 

			Não há como seguir a Deus e os Seus caminhos sem ser por meio dos pensamentos Dele. Infelizmente, muitos cristãos estão querendo andar nos caminhos de Deus com os pensamentos humanos. O que acontecerá? Eles serão novas criaturas agindo como velhas criaturas. Eles andarão como ainda andam os gentios. E isso é muito perigoso!

			Precisamos entender que devemos ser e fazer a diferença. Assim, a nossa maneira de pensar precisa ser transformada. É por isso que Paulo escreveu o seguinte para os Romanos:

			 

			E não vos conformeis com este século, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente, para que experimenteis qual seja a boa, agradável e perfeita vontade de Deus.

			— Romanos 12:2

			 

			
			

			Não vamos nos conformar nem nos acomodar com a maneira de viver que as pessoas no mundo têm. O que fazer? Vamos logo transformar o mundo? Não! Vamos, primeiramente, transformar a nós mesmos! Você nunca mudará nada à sua volta sem antes mudar dentro de você, mudando a si mesmo.

			Quando os pensamentos certos chegam, os pensamentos errados saem. É assim que funciona! Vamos pensar como Deus quer que pensemos. Assim, vamos experimentar a boa, agradável e perfeita vontade Dele em todas as áreas da nossa vida.

			Muitos cristãos sabem qual é a vontade de Deus, mas isso não é suficiente. Muito mais do que sabê-la, é preciso experimentá-la. Como? Transformando a si mesmo.

			Não tenha medo de mudanças. Certa vez ouvi alguém dizer: “Homem que é homem não muda, é o mesmo sempre”. Isso é um pensamento humano. O pensamento de Deus, infinitamente maior do que esse, é: “Deus não muda, porque é perfeito. Os homens não são perfeitos, por isso devem mudar, devem se aperfeiçoar!”.

			O homem mais “macho” ou corajoso que existe é aquele que reconhece e admite as suas falhas e erros passados, mas logo se esforça para não cometê-los no futuro. É aquele que diz: “Nisto aqui (em alguma área da sua vida) eu preciso mudar!”. Homem que é homem declara: “Hoje, eu serei e farei melhor do que ontem. Amanhã, eu já serei e farei melhor do que hoje”. 

			E isso também envolve as mulheres. Todos nós somos humanos, imperfeitos, porque estávamos separados de Deus. Uma vez que decidimos voltar para o Pai, temos que nos aperfeiçoar. Temos que reconhecer: Deus sabe o que é melhor para nós!

			Tenho convicção de que as palavras de Deus por intermédio do profeta Jeremias ainda ecoam nos nossos dias para cada um de nós:

			 

			Eu é que sei que pensamentos tenho a vosso respeito, diz o Senhor; pensamentos de paz e não de mal, para vos dar o fim que desejais.

			— Jeremias 29:11

			 

			Talvez você tenha bons pensamentos sobre você e até suspeite do que Deus pense ao seu respeito, mas lembre-se de que os pensamentos Dele são muito, mas muito, muito, muito... muito maiores do que os seus. Ele é quem sabe o que nós devemos pensar para que alcancemos os objetivos que nós desejamos. Deus sabe o que é melhor para nós!

			Pensamentos certos nos farão andar nos caminhos certos, porque nos farão priorizar as coisas certas. Cuidado! Não viva com base em resultados momentâneos. Nem tudo que está dando certo é o certo! Qual será o fim disso?

			O que é o certo? O que Deus considera como certo! Por isso, se quisermos ter sucesso, não só momentaneamente, mas eternamente, vamos pensar os pensamentos de Deus e seguir os caminhos Dele. Como? Priorizando aquilo que o próprio Deus prioriza.

			Ou é isso ou não é. Qual fim você quer alcançar? Se for uma vida de sucesso em todas as áreas, vivendo com Deus e para Ele eternamente, então escolha os pensamentos, caminhos e prioridades Dele. Os seus próprios pensamentos, humanos e naturais, não farão com que você alcance esse fim desejado. Afinal, Deus é muito, mas muito, muito, muito... muito mais inteligente que você!

			 

			Que preciosos para mim, ó Deus, são os teus pensamentos! E como é grande a soma deles! Se os contasse, excedem os grãos de areia; contaria, contaria, sem jamais chegar ao fim.

			—  Salmos 139:17-18
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			“Visto que, na sabedoria de Deus, o mundo não o conheceu por meio da sabedoria humana, agradou a Deus salvar aqueles que creem por meio da loucura da pregação.”

			1 Coríntios 1:21 (NVI)

			 

			Assim como já vimos que há duas opções para todo ser humano seguir, dois tipos de caminhos: os de Deus e os contrários aos Dele, e para cada opção há um tipo de pensamento (ideias, planos, juízos ou conhecimentos) correspondente, podemos dizer que esses dois tipos de pensamentos geram os dois tipos de sabedoria citados pelo apóstolo Paulo no versículo acima: a humana e a de Deus.

			Antes de vermos a diferença entre elas, vou lhe explicar a minha definição para sabedoria: é algo que vai além do que em geral se considera apenas como inteligência ou conhecimento. Sabedoria é a habilidade ou prudência de discernir e avaliar criteriosamente as situações, tomando decisões e agindo de acordo, ou motivado pelo que se sabe ou já se experimentou.

			Vejamos o que Tiago escreveu na sua epístola:

			 

			Quem é sábio e tem entendimento entre vocês? Que o demonstre pelo seu bom procedimento e por meio de obras praticadas com a humildade que provém da sabedoria.

			— Tiago 3:13 (NVI)

			 

			A sabedoria — qualidade de alguém sábio — não é demonstrada pelo saber teórico de uma pessoa, mas pelas suas práticas. Que verdade maravilhosa! Não são somente as minhas palavras ou os meus conhecimentos teóricos que podem me classificar como sábio, e sim o que eu faço com aquilo que conheço — mais do que isso, com que motivação os pratico.

			Além de definir muito bem o que é ser sábio, Tiago ainda foi além nos versículos seguintes, mostrando que há dois tipos de sábios, fundamentados em dois tipos de sabedoria:

			 

			Contudo, se vocês abrigam no coração inveja amarga e ambição egoísta, não se gloriem disso nem neguem a verdade. Esse tipo de “sabedoria” não vem do alto, mas é terrena, humana e demoníaca. Pois, onde há inveja e ambição egoísta, há confusão e toda espécie  de males. No entanto, a sabedoria que vem do alto é, antes de tudo, pura; depois, pacífica, amável, compreensiva, cheia de misericórdia e de bons frutos, imparcial e sincera.

			— Tiago 3:14-17 (NVI)

			 

			Assim como Paulo, Tiago escreveu sobre dois tipos de sabedoria: a terrena e a do alto. A natural e a sobrenatural. A humana e a de Deus.

			É bem verdade que, mesmo em um desses caminhos, podemos agir sem sabedoria nenhuma, de maneira vã ou precipitada. Agir sem sabedoria faz de alguém um tolo ou néscio, por não buscar saber o que deveria fazer ou por não praticar aquilo que já sabia que era o seu dever. 

			Entretanto, além de escolher ser sábio, agindo como tal nas situações da nossa vida, temos que atentar para o tipo de sabedoria da qual estamos cheios, ou pela qual baseamos as nossas prioridades.

			Veja bem o início do versículo 14 de Tiago 3: “... se vocês abrigam no coração...” (NVI). Note que as motivações para as decisões que tomamos e as práticas que temos partem do coração, do nosso interior. Aquilo que está no nosso íntimo, motivando-nos a fazer o que temos feito, ou da maneira com a qual temos feito, é exatamente o que determina com que tipo de sabedoria temos agido.

			Em Provérbios 4:20, podemos ler que devemos guardar o nosso coração, vigiando aquilo que está entrando nele, as intenções e motivações que estão no nosso íntimo, porque o que sair dele determinará aquilo que viveremos.

			Como vimos no capítulo anterior, é justamente por termos um novo coração segundo Deus e sensível a Ele que podemos conhecê-Lo, relacionarmo-nos com Ele em perfeita comunhão, em espírito e, também, sermos guiados por Ele.

			Por isso, Paulo escreveu que não podemos conhecer a Deus pela sabedoria humana, somente pela loucura da pregação. A loucura da mensagem da cruz proporciona aos homens poder conhecer a Deus de uma forma mais ampla, relacionando-se com Ele para receber da sabedoria Dele. A sabedoria do alto é loucura para o mundo, mas se torna poder — evidência — para aqueles que creem ou que aceitam a salvação.

			O apóstolo Paulo falou que a sabedoria de Deus estava oculta em mistério (1 Coríntios 2:7). Ao contrário do que, infelizmente, muitos cristãos ainda pensam, Deus não é mais misterioso para o homem, Ele se revelou em Cristo Jesus. 

			 

			... para que o coração deles seja confortado e vinculado juntamente em amor, e eles tenham toda a riqueza da forte convicção do entendimento, para compreenderem plenamente o mistério de Deus, Cristo, em quem todos os tesouros da sabedoria e do conhecimento estão ocultos.

			— Colossenses 2:2-3

			 

			No Antigo Testamento, algumas pessoas experimentaram da sabedoria de Deus, mediante a Sua inspiração e o Seu Espírito sobre elas, devido à aliança que tinham com Deus e a busca e obediência às Suas leis. Em Deuteronômio 34:9, vemos que Josué ficou cheio do Espírito de sabedoria depois que Moisés impôs as mãos sobre ele.

			Ele deu ao rei Salomão uma grande medida dessa sabedoria, a qual o exaltou diante de todos os homens, ajudando-o em muitos momentos e dando-lhe a oportunidade de deixar grandes lições e reflexões que nos ajudam até hoje. Assim foi com Daniel e com tantos outros, porém, para eles, tamanha sabedoria era uma sombra de algo escondido, misterioso e que ainda estava por vir (Colossenses 2:17 e Hebreus 10:1) na plenitude dos tempos.

			Por meio de Jesus, porém, essa sabedoria foi demonstrada com exatidão. Após a cruz (Sua morte e ressurreição), na Nova Aliança, tal sabedoria passou a estar disponível para todos os homens. O que é necessário para obtê-la? Inicialmente, receber um novo coração ou nascer de novo. Essa é uma decisão individual! São os mesmos princípios: aliança, busca e obediência.

			Mesmo com um novo coração e podendo receber cada vez mais a sabedoria de Deus, é possível um filho de Deus continuar andando nesta terra com base somente na mesma sabedoria à qual ele estava limitado antes: a sabedoria terrena ou humana.
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